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PREFACIO 

A present-e edição de Exercícios de Mé'Lodos 

Es'La'Lís'Licos 'Leve por origem a colet-ânea de Exercícios de 

Element-os de Es'La'Lís'Lica Aplicada organizada pelo Pro~. Ruben 

Markus . que . durant-e mui'Los anos. ~oi ut-ilizada na disciplina 

MAT201 - Mé'Lodos Es'La'Lís'Licos do Curso de Agronomia da UFRGS. A 

cole'Lânea ~oi revisada e ampliada. pos'Leriormen'Le pela Pro~a. 

Elsa Cris'Lina de Munds'Lock e mais recen'Lemen'Le pela Pro~a. 

Dinara Wes'Lphalen Xavier Fernandez. 

Es'La publicação de Exerci cios de Mé'Lodos 

Es'La'Lís'Licos 'Lem como obje'Livo básico a'Lender os alunos de MAT201 

Mé'Lodos Es'La'Lis'Licos do Cur·so de Agr·onomia. mas pode ser 

~erramen'La ú'Lil para ou'Lras disciplinas. 'Lan'Lo a nivel de 

graduação como de pós-graduação. Cumpre ressalt-ar que a nível de 

pós-graduação os exercícios cons'Lan'Les des'La edição são os 

primeiros indicados para serem resolvidos pelos alunos da 

disciplina AGRP01 Análise Es'La'Lís'Lica dos Cursos de 

Pós-graduação em Agronomia. 

Por'Lo Alegre. 23 de agos'Lo de 1993. 

Pro~. João Riboldi 
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MA T 201 - ME:TODOS EST AT! STI COS 

POL!GRAFO DE EXERC!CIOS 

A.INTRODUÇl:O 

1 • EST AT!STI CA: CONCEITOS BÁSICOS 

1.1- Num experiment.o com cabrit.os da raça Moxot.6. !"oram 

selecionados aleat.óriament.e 36 cabrit.os do est.ado do Ceará e 

observados os pesos ao desmame. O peso médio dos cabrit.os 

observados f"oi de 8.4 kg. Ident.if"ique nesse experiment.o: 

a)População ;b)Amost.ra; c)Parâmet.ro; d)Est.imador; e)Est.imat.iva 

1.2- O que é Inf"erência? 

1.3- Classif"ique as seguint.es variáveis em qualit.at.iva. 

quant.it.at.iva cont.inua e quant.it.at.iva discret.a: a) cor dos olhos; 

b) cont.agem de helmint.os; c) número de erros por aluno numa prova 

da Est.at.ist.ica; d) t.empos decorridos ent.re decolagens de avié!Ses 

num aeroport.o; e) produções de milho numa det.erminada área; 

!")número de leit.ões nascidos por part.o; g) sexo; h) t.eor de !"erro 

no sangue de cavalos. 

R: a)Qual; b) Disc.; c) Disc.; d) Cont.. 

h) Cont.. 

e) Cont.; f") Disc; g) Qual 

B.ESTAT!STICA DESCRITIVA 

2. MEDI DAS DE TEND'E:NCI A CENTRAL 

2.1- Em 10 

apanhados !"oram: 

lançament.os de uma rede, os números de peixes 

2. 6. 2. 2. 5. 3. 5. 3. 3. 4. Se as observações 

são denominadas y • y • y •...• y . 
i 2 3 n 

a) qual é o valor de n? b) qual é o valor de y ? 
2 

c) Qual é o 

valor de y? d) para que valor de L o valor de y é 2 ' ? 
7 

e) para que valor de i o valor de y é 3? f") para que valor de i o 

valor de y é 4? 

R: a) 10; b) 6; c) 5; d) 1;3;4; e) 6;8;9; f") 10. 
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2.2- Na expressão E y_ o que represen~a: 
\. 

a) o simbolo E b) o simbolo y? c) o simbolo y . ? 
\. 

e y 

e) 

R: 

2.3- Dado que: 

=4. Achar: a) 
9 

E Cy. -6); f) E \. 

a) 54; b) 342; 

2.4 -Dados que: 

X= 6 
1 

y =7 
1 

Achar: 

a) Ex. y. 
\. \. 

Y =6· y =7· y =6· y =8 · y =6· y =5· y =8· y =4 
1 • z • 3 • 4 • 5 • <S • 7 • 8 

E y.; 
\. 

2 Cy. -6) 
\. 

c) 2916; 

X =5 
z 

y =4 z 

z z z 
b) E y. c) c E y. ) d) n:: y . -4) 

\. \. \. 

g) [ E c y i.) 
2 

] - [1 /9 c E y i.) z ] 

d) 54; e) O; f) 18; g) 18. 

X =1 
3 

y =3 
3 

X =4 
4 

y =4 
4 

2.5- Uma amos~ra casual de 4 plan~as do reflores~amen~o R 

apresen~ou os seguin~es diâme~ro à al ~ura do pei ~o C d. a. p.). em 

em: 
Y=< 25.5 ; 26 ; 27.5 ; 27 } 

Calcular: 

n 
a)E y . ; n=4 

. \. 
t.=1 

n 

E yi. 

b) i.=1 ,, = J n 

n 

c) E Cy. -y) 
. \. 
t.=i 

n 
d) E Cy. -25) 

\. 

R: a) 106cm ; b) 26.5 em ; 

f) 2811,5cm2 
; g) 2,5 cm2 

c) O 

3 

e) E Cy. -27) 
. \. 
t.=1 

I'" I 

f) E z y. 
. \. 
\.=1 

n z 
g) EY. 

. \. 
t.=1 

d) 10.5 z 
em ; 

n 

z e) 3.5cm ; 



2. 6- A variável y que descreve a acidez de mangas em janeiro 

segundo a variedade e o ano. em certo experimento. assumiu os 

seguinLes valores: 

VARIEDADE 1987Cj=1) 

i=1 Bourbon 4.6 

i =2 011 veira 6.1 

Fonte: ESALQ C1990) 

Calcular: 

2 3 

a) E E Y'- j = l:Y'-j=y .. 
i=t.j=1. i,j 

2 

b) E y \.3 =y. s 
i=t 

9 

c) E y .= y 
j=t. 2J 

d) y.1 

R: a) 28.4 

e) 7.9 

b) 9.8 

'f) 14.0 

·tv-lO 

1988Cj =2) 

4.4 

3 .• 6 

e) y 
. 2 

f') y 
i. 

2 

g) I: y i j 
i , j 

1989Cj =3) 

6.0 

4.8 

h) y = C1/rL) EY . . 
. . \. J 
\. =J 

onde i= 1 •...• L e 
j = 1 •...• r 

c) 14.4 

g) 138.02 

4 

d) 10.7 

h) 4.73 



2.7- o result-ado da análise qui mica de 7 amost-ras de solo 

retiradas aleatoriamente. a uma profundidade de 15 em. numa 

propriedade no municipio de Aná.pclis. Gciá.s. cem campo cerrado 

f" oi a seguinte: 

Amest-ra pH N PO K C a 

"' 1 4.8 0.12 0.03 0.02 0.7 

2 4.7 0.07 0.76 0.26 1.3 

3 5.3 0.12 0.06 o.o6 0.9 

4 5.3 0.08 0.07 0.16 1.8 

5 5.8 0.12 0.04 0.18 0.9 

6 4.5 0.10 0.07 0.11 1.0 

7 5.3 0.13 o.o5 0.33 1 .o 

a) Calcule a média arit.mét.ica e mediana para cada um dos 5 

grupos de dados. 

R: Médias: 0.11; 0.15; 0.16; 1.09 

Mediana: 5.3; 0.12; 0.06; 0.16; 1.00 

b) Com relaç~o aos dados de concent-ração de PO • 

"' 
qual é a 

melhor medida descrit-iva de t-endência cent.ral para est.e caso. a 

média arit.mét.ica ou a mediana? Por que? 

c) Calcule a moda para os dados de N e pH: 

R: 0.12 e 5.3 

2.8- Numa cont.agem de ovos de helm.int.os em f"ezes de ovinos 

f"oram obt.idos os seguint-es result-ados (número de ovos/grama): 

600; 120; 540; 360; 210; 4000; 480; 430; 500. 

Calcule: a) média; b)mediana. Qual das duas é a melhor medida 

descrit-iva de t-endência cent.ral nest.e caso? Porque? 

R: a)804 ovos/grama ; b)480 ovos/g . 

2.9- As t.emperat.uras minimas observadas em Gramado dur ant.e 

uma semana do mês de agost-o foram: 2. -4. o. 12. 10. -2. 5. Ache 

a média e a mediana dessas t.emperat.uras minimas. 

R: y = 3.28; Mediana = 2. 
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2.10- A incidência de brucelose bovina em ~rês sub-regiões A. 

B e c. é de. respec~ivamen~e. 11%. 14% e 20% do rebanho. Calcule 

a incidência média para a região ~oda. nos dois casos seguin~es : 

a) as populações. são respec~i vamen~e. 50000. 10000 e 

25000 cabeças para A. B e C. b) as populações bovinas 

são quan~a~ivamen~e iguais nas ~rês sub-regiões. 

2.11 Calcule a média ari~mé~ica. 

dos dois grupos: 

R: a) 14%; b) 15%. 

mediana e moda para cada um 

a) 3; 5; 2; 6; 5; 9; 5; 2; 8; 6. b) -4; 2; -6; O; -4; 6; 2; 4; O 

R: Média: a)5.1 b)O Mediana: a)5 b)O Moda: a)5 b)C-4;0;2). 

2.12- Numa empresa cons~ru~ora de es~radas ~rabalham 1 

Dire~or. 3 Engenheiros. 6 capa~azes e 40 operários. recebendo cada 

um respec~ivamen~e. por mês. 25; 20; 5 e 1 salários minimos. 

Calcule. para os empregados da empresa: 

a) salário médio; b) salário modal; c) das duas es~a~is~icas 

calculadas.qual é a melhor medida descri~iva dos salários pagos 

pela empresa? Porque? R: a) 3.1 S.M.; b) 1.0 S.M. 

2.13- Um agricul~or semeou 4 variedades de milho em sua 

propriedade • ob~endo os seguin~es resul~ados: 

Variedade A B C D 

Ãrea plan~ada 

Rendimen~o Ckg/ha) 

4 

2000 

3 

5000 

4 

4000 

3 

2000 

a) Quan~o ~oi a colhei~a ~inal do agricul~or em ~aneladas? 

b) Qual ~oi o rendimen~o médio por ha ob~idos pelo agricul~or 

R: a) 45 ~- ; b) 3214 kg/ha. 

2.14 Duran~e o periodo de 1976-79. as quan~idades e preços de 

banana comercializada na CEASA/RS ~oram os seguin~es: 

Ano 1976 1977 1978 1 979 

Quan~.Cmilhares de~) 

Preço CCr$/~) 

8 

2000 

Ache a média ari~mé~ica. 

11 

1600 

mediana. 

banana para os 4 anos considerados. 

12 

1400 

14 

1300 

e moda dos preços da 

R: Média= 1524.44 Cr$/~ Mediana = 1400 Cr$/~ Moda = 1300 Cr$/~ 

6 



3. MEDIDAS DE VARIAÇÃO 

3.1- Num experimen~o para veri~icar a incid~ncia de vagens 

chochas em plan~as de soja. 10 plan~as ~oram acompanhadas desde a 

germinação a~é a ma~uração das vagens 

na tabela abaixo 

O resul~ado encon~ra-se 

plan~a número de vagens/plan~a vagens chochas 

1 ------------- 28 ---------------------- 3 
2 ------------- 29 ---------------------- 4 
3 ------------- 33 ---------------------- 2 
4 ------------- 41 ---------------------- 6 
5 ------------- 26 ---------------------- 1 
6 ------------- 27 ---------------------- 2 
7 ------------- 29 ---------------------- 3 
8 ------------- 30 ---------------------- 1 
9 ------------- 33 ---------------------- 5 

10 ------------- 31 ---------------------- 2 

a) Calcule. para cada plan~a. 

chochas: 

a percen~agem de vagens 

R: 10.71%; 13.79%; 6.06%; 14.63%; 3,85%; 7,41%; 10,34%; 3,33%; 

1. 5. 15% ; 6. 45%. 

b) U~ilizando as percen~agens de vagens chochas. calcule: 

b.1. A média. R: 9.17% 

b.2. A ampli~ude. R: 11.82% 

b.3. O desvio para cada plan~aCDi= Yi-media). 

b.4. O desvio padrão (S), pela ~órmula original. 

R: 4.38%. 

b.5. O desvio padrão CS), pela ~órmula ~rans~ormada. 

R: 4.38%. 

b.6. O coe~icien~e de variação CCVJ. R: 47.76 

c) Calcule. u~ilizando o número de vagens que 

chochas por plan~a: 

não es~avam 

c.1. A média. R: 27.8 vagens. 

c.2. A ampli~ude. R: 10 vagens. 

c . 3. o desvio padrão: R: 3.33 vagens. 

c. 4. A variância. R: 11,07 C vagens) 2 

c.5. o Coe~icien~e de variação: 

d) Compare os valores ob~idos para 

R: 11.97% 

variância 

coe~icien~e de variação ob~idos em b e c e comen~e. 

7 
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3.2- Cinco pessegueiros produziram 110. 135. 160. 115. e 150 

f"rut.os. Com est.es dados: a) demonst.re que E Cyi -y) = O; 

b) demonst.re est.a propriedade at.ravés de simbolismo; c) calcule 

a variância Cut.ilizando a f"órmula da maneira ori'ginal e depois 

t.ransf"ormada). desvio padrão e coef"icient.e de variação. 

R: c) 467.5; 21.6; 16%. 

3.3- Num experiment.o para verif"icar o rendiment.o de carcaça. 15 

t.erneiros da raça Charolés com 6 meses de idade e com peso 

semelhant.es. !"oram aliment.ados com ração de alf"af"a e 

suplement.ação mineral. Depois de 24 meses !"oram abat.idos obt.endo­

se os seguint.es pesos das carcaças em Kg: 

170-200-235-187-196-211-279-280-252-204-190-177-266-243-221 

Calcule a média. o desvio padrão e o coef"icient.e de variação para 

est.e experiment.o. 

R: média= 220.73 kg; S= 36.47 kg e CV=16.52 %. 

8 



3. 4- Num experiment-o para verif'icar o rendiment-o de mat-éria 

seca na cult-ura da alf'af'a usando uma det-erminada est-irpe de 

Rhizobium. f'oram ut-ilizados t-rês blocos cada um com 4 

repet-ições. 

seguint-es: 

Os resul t.ados. em gramas de mat-éria· seca. f'oram os 

B 

L 

o 
c 
o 

B 

L 

o 
c 
o 

B 

L 

o 
c 
o 

I 

II 

III 

ReJ:?e"lição 

1 

2 

3 

4 

1 

2 

3 

4 

1 

2 

3 

4 

Ma"léria Seca 

11.08 

14.10 

17.43 

18.33 

18.03 

17,87 

18.210 

17.96 

13.76 

12.80 

13.02 

12,95 

a) Calcule a média. variância. desvio padrão e coef'icient.e de 

variação de cada bloco. 

R: Bloco I: 
- 2 
y=15,24; s =10,98; s=3,31; CV=21,75% 

BLOCO II: 2 y=18.02; s =0,021; s=0,14; CV=0.8% 

BLOCO III: 2 y=13,13; s =0,18; s=0,43; CV=3,26%. 

b) Compare os result-ados de variância, desvio padrão e 

coef'icient.e de variação ent-re os t-rês blocos e coment-e. 

9 



3.5- Num de~erminado es~udo um pesquisador observou 25 vacas 

que produziram em média 18 kg de lei~e por dia. Sabe-se que a 
- 2 

soma dos quadrados SQ= E Cy.-y) = 96. Calcule: a) variância; 
I. 

b) desvio padrão; c) coe~iciente de variação. 

R: a) 4; b) 2 kg; c) 11% 

- 2 .. , 2 ., z 
3 . 6- Demons~re a igualdade: E Cy . -y) = E y. - CI: y . ) /n 

I. I. I. 

3.7- Doze pés de al~a~a. plan~ados em vasos, produziram as 

seguin~es quan~idades de ma~éria seca, em gramas por pé: 13; 11; 

16; 5; 3; 18; 9; 9; 8; 6; 27; 7. Calcule: a) média ari tmé~ica; 

b) amplitude; c) variância utilizando a ~6rmula sem trans~ormar; 

d) desvio padrão; e) coe~iciente de variação 

CNote que, aproximadamente, 2/3 ou 67 % das plantas caem no 

intervalo 11 ! 6,7 g. Isto corresponde a média mais ou menos um 

desvio padrão, como prescreve a teoria, para dados dis~ribuidos 

segundo uma normal). 

3.8- Calcule o desvio padrão para os dados de 3.2 e 3.7, usando 

a equação trans~ormada do desvio padrão. 

3.9- Os dados a seguir, mostram os valores da umidade relativa 

(%) e de insolação Ch) observadas em Itaqui. RS durante 5 meses 

consecu~ivos. 

Mostre, 

Umidade 77 

Insolação 156 

ma~ema~icamen~e. 

68 

231 

qual 

apresen~a maior variabilidade. 

76 

178 

75 

211 

74 

183 

dos dois grupos 

R: CV umidade = 4,78%; CV insolação = 15,3%. 

10 
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4. TABELAS DE FREQUf:NCI AS E GRÁFICOS 

4.. 1 - Os segui nt.es: dados: 

abacaxis: : 

repres:ent.am os: pesos:. em g .• de 60 

858 752 549 433 598 535 548 836 707 879 776 

730 886 877 612 902 557 776 818 779 588 741 

849 952 711 888 681 868 822 835 1.063 921 566 

1.029 767 628 796 594 935 942 968 844 894 967 

767 982 1.021 930 524 1 . 014 710 750 799 720 846 

995 969 842 973 986 

a) Organize uma t.abela de 'frequência com capacidade para 6 

classes:. 

b) Calcule a média. a variância. o desvio padrão e o 

coe'ficient.e de variação dos pesos dos abacaxis. 

R: y=802 . 25 g; e s = 23.728.60; s = 154.04 g.; CV=19.20%. 

c) Adot.ando os valores calculados: para a média e o desvio 

padrão qual é a percent.agem de abacaxis com produção ent.re: 

a)y e y+s b) y ~ s; c) s + 2s. 

R: a) 34.13%; b) 68 . 27%; c) 95.44% 

d) Fazer o hist.ograma. o poligono de 'frequências e a ogiva 

ut.ilizando os dados: de peso dos: 60 abacaxis. 

4.2- A seguint.e t.abela represent.a os pesos. ao nascer. de uma 

amost.ra de 400 t.er neiros. 

Classes Ckg) Frequência 

22.5~24.5 40 

24.5~26.5 70 

26.5~28.5 170 

28.5~30.5 100 

30.5~32.5 20 

a)Se selecionarmos: aleat.óriament.e um dos t.erneiros: desse 

grupo . qual 

26.5 kg? 

é a pr obabi 1 i da de de 1 e t.er um peso superior a 

b)Se a amost.ra ant.erior 'foi selecionada de uma população de 

10.000 t.erneiros . aproximadament.e quant.os t.erneiros. na população. 

t.êm peso inferior a 26.5 kg ou superior a 30.5 kg? 

R: a)0.725; b)3250 . 

11 



C. PROBABILIDADE : APLICAÇOES E DISfRIBUIÇOE:S 

5. PROBABILIDADE 

5.1- De 100 animais numa propriedade. 40 apresen~am ~ebre 

a~~osa. Tirado um animal ao acaso. qual a probabilidade que n~o 

~enha ~ebre a~~osa? 

R: 0.6 

5.2- De 120 es~udan~es. 60 es~udaram ~rancês. 60 espanhol e 20 

~rancês e espanhol. Se um es~udan~e é escolhido alea~oriamen~e. 

qual a probabilidade de que: a) es~ude ~rancês ou espanhol? b)n~o 

es~ude nem ~rancês e nem espanhol? 

R: a)0.76 b)0.26 

5.3- Num grupo de pessoas. 80 ~em Rh+ • 46 ~êm sangue ~ipo o. 
36 ~êm sangue ~ipo O com Rh+. Sabendo que o grupo ~odo ~em 100 

pessoas e escolhendo uma ao acaso. qual é a probabilidade de: 

a) seu sangue ser de ~ipo di~eren~e de O? b) ~er sangue Rh- ? 

c) ~er sangue ~ipo O ou ~er Rh+? d) ~er sangue do ~ipo O e 

Rh-? 

R: a) 0.66 b) 0.20 c) 0.90 d) 0.10 

5.4- Numa cer~a cidade. 40% da populaç~o ~êm cabelos cas~anhos. 

26% olhos cas~anhos e 16% ~êm cabelos e olhos cas~anhos. Uma 

pessoa da cidade é selecionada alea~oriamen~e. a)Se ela ~em 

cabelos cas~anhos. qual a probabilidade de ~er ~ambém olhos 

cas~anhos? b) Qual a probabilidade de não ~er olhos nem 

cabelos cas~anhos? 

R: a) 0.376 b) 0.60 

5.6- Um bovino de 6 anos ~em probabilidade 0.32 de viver 3 anos 

a mais. Ou~ro bovino de 3 anos ~em a probabilidade 0.64 de viver 

3 anos mais. Qual é a probabilidade de ambos os bovinos viverem 3 

anos a mais? 

R: 0.2048 

12 



6. DISTRIBUIÇÃO BINOMIAL E POISSON 

6.1- A experiência mos~ra que, em geral, 80% dos ra~os que 

ingerem o ra~icida A morrem. Sendo o mesmo experimen~ado num lo~e 

de 5 ra~os, qual a probabilidade de que: a) Morram ~odes? b) 

Morram ~rês? c) Morram pelo menos 2? 

R: a)0,3277; b)0,2050; c)0,9932 

6.2- Se a probabilidade de que um par~o seja cesariana é 0,03 • 

qual a probabilidade de ocorrerem 2 cesarianas em 5 par~os? 

R: 0,008 

6.3- A emergência de campo de cer~o hibrido de milho é de 70%. 

I) Semeando-se 4 semen~es por cova, na dis~ância de 0,8x1,0m 

(12.500 covas/ha): 

a)Quan~as semen~es f'icam perdidas por ha? 

b) Quan~as covas vazias exis~irão por ha? 

R:a) 15.000 semen~es b) 101 covas vazias 

II) Semeando-se em linha, semen~es dis~anciadas 0,25x1,0m, 

quan~os espaços vazios de 1m exis~irão por ha? 

R: 81 

6.4- O cara~er pescoço pelado das galinhas é dado por f'a~or 

gené~ico dominan~e Na. Um animal de con~i~uição gené~ica NaNa ou 

Nana ~em pescoço pelado, mas ~erá pescoço cober~o se ~iver a 

cons~i~uição nana. Um galo de pescoço pelado Nana f'oi cruzado com 

uma galinha de pescoço cober~o. Qual a probabilidade de ~ermos em 

5 pin~os descenden~e desse galo: 

Pelo menos 2 com pescoço cober~o? 

R: a) 1/32 b) 26/32 

a) Os 5 com pescoço cober~o?b) 

6.5- Uma par~ida de semen~es de ~rigo ~em, em média, 4 semen~es 

de ervas daninhas por quilo. Sabendo-se que em um quilo de 

semen~e exis~em aproximadamen~e 32.000 semen~es, qual a 

probabilidade de exis~irem 8 semen~es de ervas daninhas? 

R:0,0298 
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7. DISTRIBUIÇÃO NORMAL 

7.1- Cons~rua a curva normal para cada uma das 6 si~uações 

abaixo e depois comen~e o que acon~ece com a curva: 

a)quando muda a média; 

MEDIA DA POPULAÇÃO 
20 
30 
40 
25 
25 
25 

b)quando muda o desvio padrão. 

DESVIO PADRÃO DA POPULAÇÃO 
5.0 
5.0 
5.0 
1. 2 
7.5 
10.0 

7.2- U~ilizando a ~abela de dis~ribuição de 2. achar a área sob 

a curva normal em cada um dos seguin~es casos: a) en~re 2=0 e 

2=1.2; b) en~re 2=-0.7 e 2=0; 

2=0 . 8 e 2=1 • 9. 

c) en~re 2=-0.5 2=2.1; 

R: a) 0,3849; b) 0,2580; c) 0,6736; d) 0,1832. 

d) en~re 

7. 3- Qual é o valor de 2 que delimi~a: a) a área 0.4332. 

acumulada a par~ir de 2=0; b) a área de 0.8413 acumulada a sua 

esquerda; c) a área de 0.0919 acumulada a par~ir de 2= -1.5? 

R: a) 1.5; b) 1.0; c) -1.0. 

7.4- Os aumen~os de peso CY) de um grupo de lei~ões ~em média 

J..L=50 kg e um desvio padrão o =10kg. Dados dois valores da · 

variável. y = 57 k g e y = 62 k g: 
1 z a)~rans:formar y 

1 

Achar a área C:frequência rela~iva. probabilidade): 

b) de valores Y menores que 57 kg; 

c) para valores Y menores que 62 kg; 

d) si~uada en~re y e y ; 
1 z 

Qual é ~eoricamen~e a %de lei~ões com aumen~o de peso: 

e) menor do que 57 kg? 

f') menor de 62 

g) maior do que 62 kg? 

h) en~re 57 e 62kg? 

e y em 2; z 

i) se o número de leiU::5es do grupo é 400. qual é o número 

absolu~o es~imado de lei~Bes com peso en~re 57 e 62 kg? 

j) nes~a dis~ribuição de :frequências. qual o aumen~o de peso que 

corresponde a Z=-1? 

R: a) o. 7 e 1. 2 ; b) o. 7580; c) 0.8849; d) 0.1269; e) 75.8; 

:f) 88.5%; g) 11.5%; h) 12.7%; i) 51; j) 40 kg. 
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7.5- Suponha que no homem o peso corporal ~enha uma 

dis~ribuição de frequência aproximadamen~e normal. Num es~udo 

fei~o em homens com 1.65 a 1.70 m de es~a~ura. encon~rou-se 

para o peso uma média de 64 kg e um desvio padrão de 3 kg. 

a)Que porcen~agem de individuas com a referida es~a~ura deveria 

pesar 67 kg ou mais? b)ldem. menos de 58 kg? c)ldem. en~re 62.5 

e 65.5 kg? d) definindo como "obesos" aos individuas com mais de 

70 kg e considerando que o número de individuas foi de 1.500. qual 

é o número es~imado de obesos no grupo? 

R: a) 15.9%; b) 2.3%; c) 38.3%; d) 34.2. 

7.6- Numa prova de Es~a~is~ica a média dos graus ob~idos por 

uma ~urma de es~udan~es foi ~=80. sendo o desvio padrão o = 5. 

Pergun~a-se: a) Qual a % es~imada de alunos com grau acima de 

90? b) Abaixo de 75? 

R: a) 2.27%; b)15.86%. 

\ 7.7- A produção média de cer~o hibrido de milho é de 9.21 ~/ha 

e o desvio padrão 0.95 ~/ha. Numa de~erminada região. 150 

produ~ores plan~am esse hibrido. Quan~os deles se espera que 

~enham um rendimen~o superior a 8~/ha? 

R: 134.8. 

7.8-

y=138 g 

Num cer~o es~udo o ganho médio de peso de camondongos foi 

en~re os 28 e 70 dias de idade. O desvio padrão dos 

ganhos de peso foi s = 16 g. Supondo que a di s~r i bui ção dos 

ganhos de . peso é normal • 

equi di s~an~es da média. 

es~ime os limi ~es C menor e maior) 

en~re os quais es~ariam incluidos os 

ganhos de peso de 95% dos camondongos . R: 106 e 170g. 

7.9- Suponha que na população o ganho médio de peso de bovinos 

da raça Charolês. é de 125 kg aos 12 meses de idade e o desvio 

padrão de 25 Kg Supondo dis~ribuição normal. es~ime: 

a) a porcen~agem de bovinos com ganho de peso abaixo de 100 Kg; 

b) os limi ~es maior e menor en~re os quais es~ariam inclui dos o 

ganho de peso de 95% dos animais. R: a)16%; b) 75 e 175. 
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7.10- O rendimenLo médio de girassol nas propriedades de cerLa 

região do esLado do Rio Grande do Sul é de 1.980 Kg/ha com um 

desvio padrão de 255 Kg/ha. Baseado nesLes dados calcule: 

a) O rendimenLo minimo esperado por 75% dos produLores: 

R: 1807 kg/ha. 

b) A per cenLagem de pr oduLor es que obLer ão mais de 2400 

Kg/ha de rendimenLo: R: 5.48%. 

c) A percenLagem de produLores que terão prejuizos na 

cultura do girassol uma vez que 1. 623 Kg/ha é o rendimento 

minimo econômico: R: 8%. 

d) O rendimenLo que será superado por apenas 10% dos 

produLores: R: 2311.5 kg/ha. 

e) O rendimenLo que será superado 

produtores: R: 2107.5 kg/ha. 

por apenas 

f") Quantos produtores terão rendimentos entre 

1807.6 Kg/ha? R: 65% 

30% dos 

2311.5 e 

7.11- ~sabido que a variável área f"oliar de plantas de milho 

tem distribuição normal. Se uma lavoura tem 50.000 plantas. 

quantas plan'las aproximadamente. apresentarão área f"oliar no 

intervalo y ~ s? R: 34.130. 

7.12- ~sabido que a altura de adultos Lem distribuição Normal. 

Se na cidade A. a altura média dos adulLos é de ~ = 157 em com 

desvio padrão o = 4 em. como você imagina f"isicamente as 

pessoas que moram nessa cidade? Explique por quê? 
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7.13- A reação da 'luberculina de'lec'la se um i ndi vi duo :foi 

in:fec'lado ou não pelo bacilo de Koch. Inje'la- se na derme uma 

solução de 'lubercul i na e mede-se 48h após o di, âme'lro da zona 

endurecida. A reação é classi:ficada em C+) ou C- ). Os resul'lados 

de uma inves'ligação sobre essa reação :foram os seguin'les em 

relação ao diâme'lro da zona endurecida: 
Média Cmm) 

Não In:fec'lados 3.5 

In:fec'lados 8.0 

Desvio padrão Cmm) 
1 .o 
1. 7 

Suponha que se es'labeleça a norma de chamar posi'liva a 'loda 

reação que 'lem 5 mm ou mais. e nega'liva a de menos de 5 mm. 

a) Qual é o risco Cem %) de classi:ficar como posi'livo um individuo 

que não es'lá. i n:fec'lado? b) Com que :frequência Cem %) se 

classi:ficaria como nega'livos a individuas realmen'le in:fec'lados? 

R:a) 6,7%; b) 3.6%. 

O. AMOSTRAGEM. DISfRIBUIÇÃO AMOSTRAL. DISfRIBUIÇÃO t 

8. DISfRIBUIÇÃO AMOSTRAL DA MEDIA 

8.1- Considere uma população limi'lada aos seguin'les 'lrês 

valores: 4. 6 e 8. a) calcule a média des'la população; b) calcule 

o desvio padrão des'la população. usando como denominador N=3. c) 

relacione 'lodas amos'lras possiveis C9) des'la população. de tamanho 

n=2; d) calcule a média y. de cada amostra; e) veri:fique que a 

maior par 'le C 3/9) das médias das 

população; :f) calcule a média das 

desvio padrão das médias 

h) veri:fique as igualdades: 

R a)6; 

J.l- = J.l e 
y 

b)/(8/3)'; 

C a- ) • 
y 

a a-=--
Y -In. 

:f)6; 

amos'lras reproduz a média da 

médias. CJ.l-) g) calcule o 
y 

usando N=9 como denominador; 

g)/(4/3)'. 

8.2- ~ dada uma variável Y com dis'lribuição Normal. com média 

10 e variância 36. Da população é extraida uma amos'lra de n = 25 

cbservaçê5es .. Achar a probabilidade de que a média y. des'la 

amos'lra: a) seja maior do que 12; b) seja menor do que 9; c) 'lenha 

um valor en'lre 8 e 12; d) seja maior do que 9. 

R:a) 0,0446; b) 0.2119; c) 0.9108; d) 0,7881. 
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8.3- Na cidade B. a variável pese de adul~cs ~em média ~ = 55 

kg e desvie padrão a = 5 kg. Se selecionarmos alea~óriamen~e 16 

adul~cs dessa cidade. qual é a probabilidade do. peso médio do 

grupo ser in~ericr a 56 kg? Admi~a que a população é Normal. 

R: 0.7881 

8. 4- Uma cer~a variável Y cem dis~ribuiçãc Normal ~em uma 

variança de 22.57 e um coe~icien~e de variação de 19% Da 

população é erlraida uma amcs~ra de ~amanhe n = 16. Qual é a 

probabilidade da média y des~a amcs~ra: 

a) Ser maior de que 27? R: 0.0446. 

b) Ser menor de que 22? R: 0.0062. 

c) Ter um valor en~re 23.5 e 26? R: 0.6913. 

8. 5 Sabe-se que c pese da carcaça de um animal segue uma 

dis~ribuição Normal com média 50kg e desvio padrão 8kg . 

Qual é a probalidade: 

a) de que um animal selecionado ao acaso ~enha c peso de sua 

carcaça en~re 48 e 52 kg? 

b) do pese médio das carcaças de uma amos~ra alea~ória de 25 

animais es~ar en~re 48 e 52 kg? 

c) do peso médio das carcaças de uma a.a. de 36 animais es~ar 

en~re 48 e 52 kg? 

d) de peso médio das carcaças de uma a. a. de 100 animais 

es~ar en~re 48 e 52 kg? 

Que conclusões podem ser ~ei~as. rela~ivamen~e às probabilidades. 

a~ravés dos resul~ados encon~radcs nos i~ens b.c e d ? 

Faça os esboços das dis~ribuições iden~i~icadas nesses i~ens num 

único sis~ema de eixos car~esiancs. As suas conclusões an~eriores 

con~inuam válidas se ~or subs~i~uido [ 48 ; 52 J por [52; oo )? 

R: a)0.1586 ; b)0.7697 ; c)0.8664 d) 0.9876 
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9. ME:TOOOS DE AMOSTRAGEM 

9.1- Um pesquisador encarregado de es~imar a proporção de 

domicilies de cer~a zona rural. que sa~isf'azem a de~erminados 

requisi~os de higiene. ~orna como amos~ra os 20 primeiros 

domicilies que encon~rou ao f'azer o seu percurso pela área em 

es~udo. Pergun~a-se: a) é isso uma amos~ra alea~6ria? b) por que? 

9. 2- Part.indo da população de aumen~os de peso de lei USes 

C exerci cio 11.1 de Es~imação). em que 'lodos os lei U~Ses est.ão 

numerados C de O a 99); relacione os números dos lei ~ões que 

deverão cons~i ~ui r uma amost.ra alea~6ria de ~amanho n = 10. Use 

para sort.eio a Tabela de números alea~6rios. O sort.eio é com 

reposição. 

9.3- Deseja-se f'azer uma pesquisa sobre um conjun~o de 108 

animais numerados. A amos~ra deverá ser aleat.6ria sis~emá~ica e de 

~amanho n= 18. a) Qual é o int.ervalo de amost.ragem? b) Faça o 

sor~eio do começo casual; c) Quais os números dos animais que 

devem const.it.uir a amost.ra? 

9.4- Um pesquisador que t.rabalhava com girassol na EEA-Guaiba. 

resolveu col et.ar os prime i r os 15 capi_t. ul os de giras sol de uma 

mesma :fila em cada ~rat.amen~o. Sabendo que haviam 10 :filas em 

cada t.ra~ament.o você classif'icaria es~a amost.ra colet.ada pelo 

pesquisador como sendo aleat.6ria? Porquê? Se você t.i vesse que 

f'azer est.a colet.a. como procederia ? 

10. DISTRIBUIÇÃO t 

10.1- Em que dif'ere a dis~ribuição ~ de S~uden~ CGosse~) da 

dis~ribuição normal padrão C2J? Há mais de uma dis~ribuição ~? 

10.2- Indicar com sim ou não se os valores de~ abaixo caem na 

região de rejeição de probabilidade P indicada: 

a) t, = 2,6; para GL = 5· p ::: 0,05 • 
b) ~ = 1 • 9; para GL =10; p ::: 0,05 
c) ~ = 3,6; para GL = 6· p ::: 0,01 • 
d) ~ = 2.5; para GL = 9· p ::: 0,05 • 
e) ~ ::: 1. 8; para GL = 6· p ::: 0,05 • 
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10.3- a) Cons~rua a curva ~ com 4 g.l. localizando os pon~os 

associados a uma probabilidade 0,10. 

b) No mesmo grá~ico • cons~rua as curvas ~ com 9, 15, 20 

e 30 g.l., localizando os respec~i vos pon~os associados a mesma 

probabilidade 0,10. 

c) Comen~e o que acon~ece com a curva à medida em que 

aumen~am os graus de liberdade. 

d) No mesmo grá~ico cons~rua a dis~ribuição Normal 

padrão e compare com cada dis~ribuição ~-

10.4- Procure na ~abela de dis~ribuição ~eórica de ~ os 

seguin~es valores: 

a) ~ b) ~ c) ~ 
05(8) 0~(8) 05<5> 

d) ~ . 
O~<~>' 

R: a)2.306; b)3.355; c)2.571; d)63.657 

10.5- Em cer~o es~udo, 16 de~erminaçêSes de vi ~amina C de um 

produ~o. ~orneceram uma média de 22,131 mg/100g e um desvio 

padrão de 4 mg/100g . a) Calcule ~ na h i pó~ese de que a média 

verdadeira Cparamé~rica) do ~eor de vi ~amina C do produ~o é 20 

mg/100 g; b) Para essa amos~ra CGL= 15), achar a probabilidade de 

um valor absolu~o de~ ser maior do que 2,131; c) Com amos~ras de 

~amanho n=16 de uma população Normal, qual é a probabilidade de 

que os valores ~ calculados dessas amos~ras ~enham valores en~re 

-2.131 e + 2,131? d) Idem, ~enham valores maiores do que +2,131? 

R: a) 2,131; b) 0,05; c) 0,95; d) 0.025. 
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E.INFERENCIA ESTAT!STICA 

Et. ESTIMAÇÃO 

11. ESTIMAÇÃO PONTUAL E INTERVALAR 

11.1- Ob~enha uma amos~ra alea~ória de ~amanho n=6 da população 

de aumen~o de peso de lei U:íes dos dados de 100 lei U:íes que 

encon~ra-se abaixo. Es~a população ~em parâme~ros conhecidos: 

média( J1 )=50 kg e desvio padr.ãoC O' )=10 kg. 

n Peso n Peso n Peso n Peso 
00 59 26 36 50 65 75 46 
01 48 26 59 51 59 76 49 
02 53 27 53 52 44 77 56 
03 50 28 66 53 37 78 49 
04 57 29 36 54 47 79 39 
05 43 30 47 56 54 80 51 
06 54 31 57 56 23 81 51 
07 47 32 34 57 62 82 69 
08 32 33 37 58 38 83 58 
09 40 34 55 59 51 84 60 
10 48 36 66 60 68 86 58 
11 71 36 62 61 56 86 50 
12 61 37 44 62 56 87 53 
13 64 38 51 63 50 88 52 
14 63 39 41 64 44 89 53 
15 63 40 50 65 55 90 53 
16 41 41 73 66 38 91 52 
17 38 42 46 67 48 92 49 
18 50 43 54 68 50 93 39 
19 46 44 46 69 56 94 40 
20 46 46 50 70 49 96 27 
21 61 46 41 71 39 96 42 
22 50 47 62 72 60 97 33 
23 50 48 31 73 46 98 42 
24 54 49 67 74 50 99 43 

Média = 50 kg Desvio Padrão = 10 kg 

a) U~ilizando a amos~ra selecionada calcule a es~ima~iva por 

pont.o da média da população. 

a . i) A es~imat.iva reproduz exa~ament.e o parâme~ro em 

est.imação? 

b) Calcule a est.imat.iva por pont.o do desvio padrão da 

população . 

b.1) A est.imat.iva reproduz exat.ament.e o parâmet.ro em 

es~imação? 

b.2) ~al é a possivel razão das discrepâncias observadas? 
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c. 

c) Calcule a es~ima~iva por in~ervalo C IC 95% ) para a média 

da polulação. 

c.1) O in~·ervalo achado con~ém a média da população? 

c . 2) Como você i n"ler pr et.a o caso em que o i n"ler valo não 

con"lenha a média da população? Seria um erro de conclusão? 

d) A não ser num caso excepcional como o do present-e 

exercicio, os parâmet-ros da população são desconhecidos. Es"les 

deverão ser est-imados pela amost-ra. Por~an"lo, na prá"lica, haverá 

condiç~es de ~azer as comparaç~es realizadas em a.1; b1 e c . 1? 

11.2- Numa inves~igação do crescimen~o de 256 c r i anças com 

idade de 13,5 a 14,5 anos, a alt.ura média ~oi de 159,5 em, com 

desvio padrão de 8,0 em. Qual é o in~ervalo de con~iança 95%, para 

a média da população C1.D? C Use "l com GL = in~ini ~o no"le que 

para amost-ra desse t-amanho é indi~eren"le usar o cri"lério "l ou ZJ. 

In"lerpre"le o IC calculado. 

R: 158,5 a 160 , 5 em. 

11. 3- Calcule o 

13. 1. In"lerpret.e o 

R: ~ = 2,064 
Z4;0,05 

I C 95% com os dados 

IC ob"lido. 

[3,67 ; 5,33] 

dos exerci cios 12.1 e 

11.4- Cons~a~ou-se que o desvio padrão das al"luras de 

eucalip"los cujas mudas ~oram subme~idas a um "lra"lamen~o median"le a 

ut-ilização de um ~er~ilizan~e especial ~oi de 12 em. Admi~indo um 

nivel de con~iança de 0,9544 det-erminar o "lamanho da amos"lra 

necessário para es~imar a al"lura média populacional 

es"labelecido que y di~ere de ~ em menos de 2cm. 

R: 144 

se ~or 

11.5- De um aviário ~oi ext.raida alea"lóriamen"le uma amos"lra 

de 6 aves , cujos pesos apresent-aram os seguin"les valores em kg: 

2,3 2,0 2.4 1,95 ; 1,85 ; 2,1 

De"lerminar o "lamanho de amos"lra necessário est.imar ~ admit-indo um 

nivel de con~iança de 0,90 e c = 0.1 kg . 

R: 15 
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h 

11.6- Sabe-se que o desvio padrão do peso de lei~~es de cer~a 

raça é 5kg. 

a)~al é o ~amanho de amos~ra necessário para es~imar ~. a um 

nivel de conf'iança de 0.95. se f'or es~abelecido um erro de no 

máximo 1.5 kg? 

b)Se al~erarmos o nivel de con~iança para 0.99 e man~ivermos 

o mesmo c= 1.5. qual é o n? 

c)Se man~ivermos o nivel de conf'iança 0.95 e reduzirmos o 

erro para 1.0 kg. qual é o n? 

R= a)43 b)74 c)96 

E2.TESTE DE HIPÓTESES 

12. COMPAR.AÇX.O DE UMA ME:DIA DE TRATAMENTO COM UM VALOR PADRÃO 

12.1- Em bovinos normais a ~axa de f'ósf'oro no sangue apresen~a 

média igual a 6 mg/100 ml. Em de~erminada área observaram-se 

al~erações orgânicas em bovinos. que se presumia f'ossem devidas a 

uma de~iciência daquele elemen~o na alimen~ação. Tomando-se uma 

amos~ra de 25 animais nas condiç~es acima. calculou-se uma ~axa 

média de 4.5 mg /100 ~. e um desvio padrão igual a 2.0 mg/100 ml. 

Compare a dif'erença ob~ida com o valor padrão e de~ermine a 

signif'icâ.ncia dessa dií'erença pelo ~-~es~e. Podem esses animais 

serem considerados normais. rela~i vamen~e a ~axa de f'ósf'oro no 

sangue.ao nivel de signif'icância 1%? 

R: ~ = 3.75 

12.2- Indicar com sim ou não se os valores ~ abaixo caem na 

região de rejeição de probabilidade p indicada: 

a) ~ = 3.2; para GL=6; P=0.05 

b) ~ = 1. 8; para GL=6; P=0.05 

c) ~ = 2.5; para GL=9; P=0.01 

d) ~ = 2.5; para GL=9; P=0.05 

e) ~ = 2.6; para GL=5; p = 0.05 

f") ~ = 1. g; para GL=10; p = 0.05 

g) ~ = 3.6; para GL=6; p = 0.01 

h) ~ = 2.5; para GL=9; p = 0.05 

i) ~ = 1. 8; para GL=6; p = 0.05 

23 



12.3- Suponha que a média verdadeira do ganho de peso em 

f'rangos de cort.e seja 148.04 g/semana. Num experiment-o !'oram 

selecionados 36 animais com a mesma idade e acompanhou-se o seu 

desenvolvimen~o desde o nascimen~o a~é a idade de aba~e. 

De~erminou-se que a média de ganho se peso des~es 36 animais !'oi 

de 150 g/semana com um desvio padrão de 6 g/semana. Sabendo es~es 

dados calcule t. e det-ermine se esse valor est.a na região de 

rejeição 10%. R: ~=1.96. 

13. AMOSfRAS INDEPENDENTES 

13.1- Num experiment-o para verif'icar o ef'ei~o do inse~icida 

Aldicarb. usado na concent-ração de 10%. no con~role de 

Elasmopalpus lignosellus. "broca-do-colmo". e seu ef'ei~o na 

produção da soja. !'oram ut-ilizadas 30 plant-as. Me~ade des~as !'oram 

pulverizadas com o inse~icida e a ou~ra me~ade não C~es~emunha). A 

produção média no t.ra~ament.o com o inset-icida !'oi de 6.6 g/plant.a 

com um desvio padrão de 1.23 g/plant.a. Na ~es~emunha a produção 

média !'oi de 8.4 g/plant.a com um desvio padrão de 2.03 g/plan~a. 

De~ermine. a um nivel de signif'icância de 5%. se exis~e dif'erença 

signif'icat.iva na produção com o uso do inset-icida at-ravés de um 

~-~es~e. e conclua. R: ~= -2.95 

13.2- Num experimen~o para observar a ef'iciência de um novo 

vermicida para ovinos. !'oram ut-ilizados 15 animais com pesos 

semelhan~es e da mesma idade. Cinco deles !'oram escolhidos 

alea~óriamen~e. recebendo a dose do vermicida recomendada pelo 

f'abricant.e. Depois de 30 dias. os 15 animais !'oram sacrif'icados. e 

f' oi ef'e~uada a con~agem de vermes adul t.os/ani mal. O resul t.ado 

des~a cont.agem encont-ra-se 
Grupo com vermicida 

2730 
1250 
2530 
1790 
2900 

abaixo: 
Grupo t.est.emunha 

3520 
2380 
2920 
3340 
4420 
2200 
3650 
3920 
3400 
3340 

Ache as médias para os dois grupos e det-ermine a signif'icância da 

sua di :ferença a~ravés de um t. - teste. Conclua sobre o ef'ei ~o do 

vermicida ao nivel de signif'icância de 5%. R: t = - 2. 88. 
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13.3- Um experimento !oi realizado na Faculdade de Agronomia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 1979/80 com o 

objetivo de analisar a influência do plantio de sementes de soja 

manchadas pelo fungo Cercospora kikuchii Gardner causador da 

mancha púrpura, sobre o desenvolvimento das plantas. Foram 

selecionadas 100 sementes, 50 delas com manchas do fungo e as 

outras 50 livres do fungo. Verificou-se que, em média, a altura 

das plantas oriundas de sementes manchadas pelo !unge CTl) !oi de 

69,46 em e a altura média das plantas provenientes de sementes com 

ausência do fungo C T2) !oi de 73, 73 em. Sendo s =13,19 em 
1. 

e 

s =11 , 06 em. Sabendo que a percentagem de germinação das sementes 
z 

manchadas !oi de 64% e das sementes não manchadas !oi de 88%, 

determine, através de um t-teste se houve diferença significativa 

ao nivel de signi!icância 5%,entre a altura de plantas com e sem 

manchas do !unge e conclua R: t = 0,613 

13.4- A poda na cultura do pêssego é uma prática muito 

importamte para melhorar a qualidade da produção. Para avaliar o 

resultado de dois métodos de poda: a poda drástica C 75% do ramo) 

e a poda moderada C50% do ramo), !oi feito um trabalho de pesquisa 

junto a uma propriedade em Belém Novo, no municipio de Porto 

Alegre . Para tanto, !oram usados dez pessegueiros do cultivar 

Premier . com sete anos de idade e com porte semelhantes. As 

caracteristicas analisadas !oram: número de frutos, peso total da 

produção por planta e produção de frutos de primeira, segunda e 

terceira categorias. Os frutos de primeira categoria eram aqueles 

com peso entre 33, 9 e 73, 6 gramas ; os de segunda categoria com 

peso entre 24,6 e 57,4 g e de terceira categoria, frutos com 

peso i n!er i or a 26, O g, picados por insetos, com inicio de 

podridão e com partes comidas por pássaros. 
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Os resul~ados encon~ram-se na ~abela abaixo: 

Int-ensidade 
da poda 

Peso da Prod. Prod. Prod. 
Produção 1a - ca~. 2a - cà~. 3a 

Ckg) Ckg) Ckg) 

17.9 9.2 4.3 
24 . 3 6.2 12.3 

60% 21.1 7.7 10.3 
19.6 6.9 9.3 
22.7 8.5 11.3 

22.2 10.7 9.7 
14.9 7.1 6 . 6 

76% 18.6 8.9 8.1 
16.7 8.0 7 . 3 
20.3 9.8 8.9 

Compare ao n1vel de significância de 6%. os mét-odos de 

poda para os direren'les t-ipos de produções. 

R: Peso 'lo'lal da produção: t-=1. 61 

Produção da 1a - cat-egoria: t-=1.44 

Produção da 2a - ca'legor i a: t-=0.93 

Produção da 3a - . ca~egoria: t-=5.06 

ca~. -
Ckg) 

3.0 
2.0 
2.6 
2.8 
2.2 

1.7 
1.3 
1.6 
1.4 
1.6 

13.5- Est-udos preliminares foram conduzidos. com o objet-ivo de 

verificar a ocorrência de hipobiose ou "desenvolviment-o 

int-errompido" de nema'l6ides gas'lroin'les'linais de bezerros Zebus 

criados ext-ensivament-e. durant-e a est-ação seca em zonas de cerrado 

do est-ado do Mat-o Grosso . Foram ut-ilizados oit-o zebus desmamados 

com 10 a 16 meses de idade. não t-rat-ados anteriormente com 

anti-helmin~icos. Foram necropsiados quatro (grupo A) no inicio e 

quatro C grupo 8) em meados da est-ação seca. Os vermes adul ~os 

foram recuperados at-ravés de raspagem e lavagem vigorosa da mucosa 

do abomaso e int-est-inos delgado e grosso separadament-e. sendo 

ere'luada a cont-agem dos vermes pos'leriormen~e. 

encont-ra-se na t-abela abaixo: 

O result-ado 

Número de vermes adul~os: 
Número 

do bezerro Abomaso In~. delgado Int. grosso 
643 2730 850 o 

GRUPO A 638 930 1840 100 
625 1250 13830 30 
640 310 800 200 
942 340 2730 80 

GRUPO B 014 740 6110 130 
010 1410 1310 220 
004 120 440 180 
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Veri~ique.através de um t-teste. ao nivel de signi~icância 

de 5%. se existe efeito da estiagem na ocorrência de hipobiose no 

número de vermes encontrados no abomaso. intestino grosso e 

intestino delgado. 

R: Abomaso: t=1.11; Int. delgado: t=0.47; Int grosso: t=-1.37 . 

13.6- Num experimento para observar a ef'iciência de uma nova 

droga X para o combate a vermes. cada um de 10 camundongos recebeu 

uma injeção de 150 1 ar v as do ver me Ni ppos t rontJY l. us m:ur i s. Oi 'Lo 

dias após. 5 desses camundongos. 'Lomados ao acaso. receberam cada 

um a droga X. No ~inal do experimen'Lo os animais ~oram 

sacri~icados para a contagem do número de vermes adul 'Los por 

animal. Esses números foram os seguin'Les: 

Grupo com droga X 
12 

Ache 

14 
19 

4 
25 

as médias para os dois 

Grupo 'Les'Lemunha 
78 
75 
52 
65 
86 

grupos e de'Lermine a 

signi~icância de sua di~erença a'Lravés de um t-'Les'Le . Conclua 

sobre o e~ei'Lo da droga X. ao n1vel de signif'icância 5%. R: 2.10. 

13.7- Dois anti-helmin'Licos. A e B. ~oram administrados a dois 

grupos independen'Les de ovinos. Fez-se o controle de peso de cada 

animal. durante a duração do experimen'Lo. São ~ornecidos os 

seguin'Les dados corresponden'Les aos dois grupos: 

Número de animais 

Aumen'Lo 'Lo'Lal de peso. kg 

Soma dos Quadrados C SQ) 

A 

12 

264 

180.4 

B 

10 

250 

165.2 

Ache as médias dos dois grupos e 'Les'Le a signi~icância de sua 

di~erença pelo t-teste. Conclua quanto a diferença dos efeitos 

dos dois an'Li-helmin'Licos sobre o ganho de peso. ao nivel de 

significância 5%. R: t = 1 .68. 
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1.4.. AMOSfRAS EMPARELHADAS 

14.1- Num es~udo de nu~rição de lei~~es. empregou-se o mé~odo 

do emparelhamen~o para es~udar o e:fei ~o da vi ~amina B12 sobre o 

aumen~o de peso dos anima i s. Os pares de 1 e i ~~es eram i r mãos da 

mesma ninhada. Os aumen~os de peso observados. :foram os seguin~es. 

em kg: 

Pares 

Com vi~amina B12 
Sem vi~amina B12 

80 
72 

1 2 3 

84 82 
76 75 

4 5 6 

87 87 89 
76 80 78 

78 
89 

7 

88 
78 

8 

Ache a diferença média das 8 comparaç~es e de~ermine a sua 

significâ.ncia pelo ~-~es~e ao ni vel ot = 0.01. Conclua sobre o 

efei ~o da vi ~amina Bt.2. R: D = 6.4 kg; ~= 2.51. 

14.2- Dez pacien~es que sofrem de insônia receberam. 

individualmen~e. uma dose no~urna de um seda~ivo duran~e um 

periodo. enquan~o que em ou~ro periodo não receberam seda~ivo. Os 

números médios de horas de sono por noi ~e para cada pacien~e 

duran~e cada per-iodo de duas semanas foram os seguin~es: 

Pacien~e 

Com seda~ivo 
Sem seda~ivo 

1.3 
0.6 

1 2 3 4 5 

1.1 6.2 3.6 4.9 
1.1 2.5 2.8 2.9 

6 7 

1.4 6.6 
3.0 3,2 

8 g 10 

4.5 4,3 6.1 
4.7 5.6 6.2 

a) Verifique que a diferença en~re as duas médias (com seda~ivo e 

sem seda~ivo) é igual a média das diferenças; 

b) Ao nivel de significâ.ncia 5% compare as horas de sono dos dois 

grupos de pacien~es e conclua sobre o efei~o do seda~ivo. 

14.3- Para ~es~ar o e:fei~o de um novo es~imulan~e. de~erminou-se a 

pulsação em 12 pacien~es, an~es e depois de adminis~rar o 

medicamen~o . Analisando-se os resul ~ados calculou-se um aumen~o 

médio de 5,6 pulsações/minu~o por pacien~e; o desvio padrão das 

respos~as individuais dos pacien~es ao medicamen~o foi de 9,23 

pulsaç~es por minu~o. De~ermine a signi:ficância es~a~is~ica do 

et·ei~o do es~imulan~e a~ravés de um ~-~es~e. e conclua. R=2.10 
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14.4- Num experi men'lo para de'lerminar a diges'libilidade 

aparen'le de uma ração pele'lizada CT1) e do arraçoamen'lo 

'lradicional CT2) em equinos, !oram u'lilizados qua~orze rêmeas em 

crescimen'lo, sendo doze da raça Árabe e duas mes'liças, com idade 

média de 31 meses e peso médio de 274 kg, aproximadamen'le. A 

dis'lribuição dos 'lralamen'los foi fei la agrupando os eqtiinos em 

sele pares , selecionados a'lravés do peso, idade e raça. Os 

resul'lados abaixo mostram os coeficien'les de diges'libilidade 

observados . 

Par Ma'léria Seca Proleina Brula 
Ti T2 Ti T2 

i 63 , i6 60,77 65,23 56,40 
2 64,7i 66,24 65,48 70,76 
3 60,80 58,!35 65,84 66,02 
4 6i,50 64,08 63,80 7i,30 
5 63,75 6i,34 70,93 70,76 
6 64 , 22 6i,50 72,19 69,02 
7 62,i0 64,82 68,30 69,83 

Delermine,a um nivel de significância de 5%, se exis'le 

direrença signiricativa, en'lre os dois 'lipos de arraçoamen'lo 

utilizados com relação ao coericien'le de diges'libilidade da 

ma'léria seca e da pro'leina bru'la e comen'le C'l para ma'léria seca e 

'l para proleina bru'la). R: l= -0. 023 CPB); l=O, 43 C MS:> 

15. TESTES UNILATERAIS 

15.i- Um fabrican'le de ba'lerias para lanternas elé'lricas 

proclama que seu produ'lo opera con'linuamen'le por um periodo de 

pelo menos 20 horas. Num experimen'lo com 5 ba'lerias !oram ob'lidos 

os seguin'les periodos de duração, em horas: i9, 19, 22, 20 e 17 . 

Tes'le Ho: J.-l ~ 20 h ; con'lra a al 'ler na 'li va Ha: J.-l > 20 h, para 

a=0,05; e conclua . R: 'l = -0,932 

1 5.2- Um :fabrican'le de cigarros deseja anunciar que o teor de 

nico'lina do seu produto é , em média, inrerior a 24 mg. Em cinco 

análises de laboratório ob'liveram-se: 26, 28, 22, 23 e 29 mg. 

Tes'le Ho: J.-l ~ 24 mg, 

a = 0 , 05; e conclua. 

con'lra a alterna'liva Ha: J.-l < 24 mg, para 

R: 'l =1 , 1 73 . 
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F. ANÁLISE DE DADOS DE ENUMERAÇÃO 

16.- X2 CL~FICAÇÁO SIMPLES 

16.1- Duzen'los e dez lançamen'los de um dado, resul'laram nas 

observações seguin'les: 

Face 1 2 3 4 5 6 

Frequência 31 28 33 35 40 43 

Tes'le por X2 a hipó'lese do dado não ser viciado Cnes'le caso 

a proporção 'leórica por ~ace é 1/6), ao nivel de signi~icância 5%, 

e cone] ua. 2 R: X = 4,51. 

16. 2- Num levan'lamen'lo de opinião pública, 400 pessoas ~oram 

selecionadas ao acaso de uma população especi~icada, e 

en'lrevis'ladas quan'lo a sua pre~erência pelo candida'lo a depu'lado A 

ou B. 222 se pronunciaram a ~avor de A e 178 a f"avor de B. 

Veri~ique por X2 a hipó'lese de es'lar a opinião pública igualmen'le 

dividida em relação aos candida'los, ao nivel de signi~icância de 

5%. R: X2 = 4,84 (sem correção de con'linuidade). 

16.3- Em gado, a condição mocho é dominan'le sobre aspado.De um 

cruzamen'lo ~oram ob'lidos 68 mochos para 16 aspados. Ao ni vel de 

signi~icância 5%, os dados observados podem ser explicados pela 

hipó'lese de segregação gené'lica (3/4: 1/4) de um par de alelos? 

Calcule X2 para os desvios e conclua. R: X2 = 1,59. 

16.4- Dois hibridos AaBb do cruzamen'lo AABB x aabb, ~oram 

acasalados, ob'lendo-se na F2 individues represen'lando os qua'lro 

~enó'lipos esperados da segregação de um dihibrido. As ~requências 

observadas para os qua'lro ~enó'li pos ~oram respec'li vamen'le A B , 

150; A_bb, 63 ; aaB_, 65; e aabb, 10. Calcule X 2 na hipó'lese de 

uma segregação independen'le de um dihibrido (9/16:3/16:3/16:1/16) 

e conclua. O que deve ser sugerido? R: 8,18. 
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1 7. CLASSIFICAÇÃO DUPLA C TABELAS DE CONTI NGE:NCI A) 

17.1- Um ~o~al de 170 pacien~es que se queixavam de não dormir 

bem !'oram u~ilizados na seguin~e experiência: alguns receberam 

pilulas soporif'eras. enquan~o que aos ou~ros !'oram dadas pilulas 

de açucar C embora t.odos pensas em ~er recebido pilulas 

soporif'eras). Pergun~ou-se-lhes depois. se as pilulas os ajudaram 

ou n~o. Os resul~ados são os da ~abela seguin~e: 

Medicamento 

Pilulas soporíferas 
Pilulas com açúcar 

Pacien~es 

Dormiram 
Bem 

44 
81 

que 
Dormiram 

Mal 
10 
35 

Ache a porcen~agem de pacien~es que dormiram mal nas duas 

ca~egorias de medicament-os. Tes~e por X2 a hipó~ese de não haver 

dif'erença en~re os medicamen~os. ao nivel de signif'icãncia 5% e 
z conclua. R: X = 2.58. 

17.2- Uma amos~ra de semen~es f'oi usada para um ~es~e 

compara~ivo en~re dois f'ungicidas. A e B. usados na pro~eção de 

semen~es con~ra o a~aque de f'ungos. 

f'ungicida semen~es 

atacadas não a~acadas To~ais 

A 75 425 500 
B 175 525 700 

To~ais 250 950 1200 

a) Calcule a % de semen~es a~acadas para A e B. Calcule X2 na 

hipó~ese de que o número de semen~es a~acadas independe do 

f'ungicida u~ilizado e conclua quan~o ao ef'ei~o dos f'ungicidas. R: 
z X =17. 72 . 
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17.3- Camundongos ~oram in~ec~ados com in6culo bac~eriano 

CStaphyl.ococctJ.S a'U.1"etJ.S) cul~ivado em dois meios: Normal (A) e 

normal enriquecido com vi~amina 812 CB). Os seguin~es 

~oram observados: 

resul~ados 

Meios de 
cul~ura 

A 
B 

To~ais 

Camundongos 
Vivos Mor~os 

56 
41 
97 

79 
129 

208 
a) Calcule as % de mor~os para A e B. calcule X2 

To~ais 

135 
170 
305 
na hip6~ese de 

ser a mor~alidade independen~e dos meios de cul~ura e conclua ao 

nivel de signi~icãncia 1%. R: X2 =10,51. 

17. 4- A 200 pessoas de ambos os sexos ~oi o~erecido um ~es~e de 

degus~ação. comparando man~eiga e margarina. sendo solici~ado que 

expressassem sua pre~erência. Pre~eriram a mant.eiga 57,5% das 

mulheres e 40% dos homens. Organize a ~abela de con~ingência axa 
com números absolu~os. Sabe-se que haviam 80 mulheres e 120 homens 

en~revis~ados. Veri~ique por X2 a hip6~ese de que a pre~erência 
por margarina ou mant.eiga independe do sexo, e conclua, ao nivel 

2 de signi~icãncia 5% . R: X = 5,90. 

17.5- Suponha que. den~re os animais de um rebanho expos~o a 

uma in~ecção, uma par~e deles ~oi vacinada e a ou~ra não. Depois 

de passada a epidemia. ~oi observado o número de animais 

in~ec~ados e não in~ect.ados, sendo o result-ado o seguin~e: 

Vacinados 
Não vacin. 
To~al 

Não in~ec~ados 
95 

130 
225 

In~ec~ados 

5 
ao 
25 

Tot.al 
100 
150 
250 

% I n~ect.ados 
5% 

13,3% 
16,7% 

Analise o e~ei~o da vacina na incidência da in~ecção ao nivel 

de signi~icãncia 5%. R: X
2 = 4.63 
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17.6- Um.a .amo5'lra aleat-ória de 400 es'ludan'les da UFRGS f'oram 

en'lrevis'lados para emit-irem opinião sobre um det-erminado programa 

recreat-ivo. Os result-ados encont-ram-se na t-abela abaixo. Teve-se o 

cuidado de incluir em cada grupo um número igual de es'ludan'les de 

ambos os sexos. Ache a X de opi ni eles desf a ver á vei s em cada 

grupo. Formule a hipó'lese de independência e 'les'le a sua 

signif'icância usando ~=0.05.Comen'le sobre a opinião em relação ao 
2 grupo. R: X = 8 . 94. 

Opinião 
Grupos Favorável Desf'avorável Tot.al 

2 ano 126 74 200 
3 ano 68 32 100 
4 ano 80 20 100 

To'lais 274 126 400 

G.REGRESSÃO E CORRELAÇÃO 

18. REGRESSÃO LINEAR SIMPLES 

18. 1- Dado que: X =6 · X =5· X =1· X =4 t. • 2 • 3 • 4 
y =7· t. • y =4 · 2 • y =3· 3 • y4 =6 

Achar: 

a) E x i. y i. ; b) C E x i. ) C E y i.) ; c) [ E x i. y J - [ 1
/ 4C E x i.) C E y i.)] 

R: a)89; b)320 ; c)9 

1 8.2- Os dados a seguir represent-am a produção de lei'le 

Ckg/dia) de um grupo de vacas duran'le um periodo de 'lempo após o 

par 'lo. 

X=meses após part-o 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Y=ProduçãoCkg/ dia) 20 18 17 16 15 13 11 10 9 

a) Faça o diagrama de dispersão dos pon'los e indique qual a 

f'unçãode regressão que melhor se ajust-a aos dados. 

b)Calcule a re'la de regressão e in'lerpre'le o coef'icien'le de 

regressão obt.ido.R : SQx=60. SQy=116. SPxy=-83. Y=22.61-1.381X 

c)Colocar a reta de regressão no gráfico. 

d)Teste a significância do coeficient-e de regressão ao nivel de 

significância 5%. most-rando a conclusão . R: 'l=-16.15 

e)Se o caso requerer . ache um IC 95% para o coeficient-e de 

regressão verdadeiro e in'lerpre'le-o. R: C- 1.171; - 1.573) 

f)Es'lime a produção aos 195 dias após part-o . 



'·-

18.3- Abaixo estão registrados os dados re~erentes ao ~ós~oro 

aplicado CX) num solo ~rance-argiloso, e o ~ós~oro extraido CY) 

por um método qui mico. 

Fós~oro - ppm 
Aplicado( X) Extrai doC Y) 

o 3,5 
5 4,5 

10 8,5 
15 8,0 
20 15.0 
25 13.0 
30 16.0 
35 19,5 
40 17,5 
45 27,0 
50 21.5 

Totais:275 154.0 

~·- .···. 
y Y-Y 

a) Faça o diagrama de dispersão dos pontos X, Y; 

.-. --~. ;z 
CY-Y) 

b) Calcule a equação de regressão e construa a reta sobre o 

diagrama de pontos C SPxy = 1155. SQx = 2750 ) e interprete o 

coe~iciente de regressão obtido; 

c) Calcule a variância dos erros de estimativa de duas 

maneiras: preenchendo o quadro acima e diretamente pela equação; 

d) Teste a hipótese Ho: B=O. através do t-teste ao ni vel de 

signi~icância de 5% e conclua; 

e) Estime o intervalo de con~iança 95% para B; 

~) Estime o valor de y para x=22 ppm C interpolação). 

R:b) Y= 3,5 + 0,42X ; c)6,1556 ; d) t= 8,9; 

e) 0,31 a 0,53 ; ~) 12,7 

18.4- Os dados abaixo representam mediç~es ~eitas de alturas de 

plantas soja, com intervalos semanais: 

Semanas C X) 1 

Altura, cmCY) 5 

2 

13 

3 

16 

4 

23 

a) Faça o diagrama de dispersão dos pontos X, Y; 

5 

33 

6 

38 

7 

40 

b) Calcule a equação de regressão linear e construa a reta sobre o 

diagrama anterior; 

c) Teste a signi~icância do coe~iciente de regressão pelo t-teste 

e conclua; 

d) Estime a altura média das plantas aos 40 dias de crescimento. 

R: b) Y= -0,4 + 6,1 X ; c) t=16,4; d) 34,4 em. 
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19. CORRELAÇXO 

19.1- In~erpre~e cada um dos seguin~es coe~icien~es 

correlaç~o. veri~ique a sua signi~icância ao nivel 

signi~icância 5% e conclua em ~ermos do ma~erial es~udado. 

a) r= 0,558, para a al~ura em em em 10 pares de ir~o -ir~; 

de 

de 

b) r= 0,202, para o peso inicial e o peso ~inal de 20 novilhos 

num experimen~o de nu~ric~o 

c) r= -0,88 para a % de ~ru~os bichados e o número ~o~al de 

~ru~os de 12 pessegueiros. 

d) r= -0,65 en~re ni vei s de preci pi ~aç~o e de i nsol aç~o 

observados duran~e 30 meses numa regi~o. 

19.2- Os dados abaixo represen~am o peso da raiz CX), em kg, e 

a al~ura CY), em em, de 10 plan~as de mandioca: 

X- 2,4 1,3 1,3 1,4 1,4 1,7 1,6 1,2 
y - 1,8 1,1 0,7 1,2 0,8 1,5 1,4 0,6 
a) Calcule o coe~icien~e de correlaç~o r; 

2,2 2,5 
2,0 1,9 

b)veri~ique 

signi~icância de r calculado e conclua. R: a) r = 0,91. 

19.3- Os dados abaixo represen~am os pesos X Cem gramas) de 

pin~os de 15 dias da raça Leghorn. e o respectivo peso da crista 

Y Cem gramas) : 
X - 83 72 69 90 90 95 95 91 75 70 
y - 56 42 .18 84 56 107 90 68 31 48 

a) Faça o diagrama de dispers~o dos pon~os X,Y; 

a 

10 

b) calcule o coe~icien~e de correlaç~o r CSPxy = 2302, SQx = 1000, 

SQy= 6845); 

c) ~es~e a signi~icância de r calculado pelo ~-~es~e e conclua. 

R: b) 0,88; c) ~= 5,24. 

H. A.t.{ÁLI SE DE V ARI ÃNCI A 

20. DISTRIBUI ÇXO F 

20.1.- Veri~ique na ~abela de dis~ribuição ~eórica de 

~requências as de F os valores de 

a)F ·b)F 
05<2,i.2)• Oi.<2,i2) 

·d)F 
• Ot<6,2i.) 

R: a) 3,89; b) 6,93; c) 2,60; d) 3.87. 
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20.2.-Na compar-ação do Ql-ft../Q.ME. obtiver-am-se. em t.r-ês 

exper-iment.os. os seguint.es valor-es calculados de F: 

a)F=4.20 par-a 5 GL de t.r-at.ament.os e 10 GL do Err-o ~xper-iment.al; 

b)F=7.30 par-a 3 GL de t.r-at.ament.os e 12 GL do Erro Exper-iment.al; 

c)F=3.60 par-a 3 GL de t.rat.ament.o e 9 GL do Erro Experiment-al. 

Conclua em cada caso sobre a signi'ficância est.at.ist.ica da 

diferença ent.re as médias dos tratamentos em comparaç~o. primeiro 

ao nivel de signi'ficância 0,06 e depois 0,01. Hâ alguma mudança na 

conclusão quando muda o nivel de signi'ficância? Coment.e. 

21. DEL! NEAMENTO COMPLETAMENTE CASUALIZADO 

21.1. -Os dados relacionados abaixo represent-am a produção de 

gordura. em kg por vaca. obt.idos em gado leit.eiro num periodo 

experimental de 160 di as. O obj et.i vo do exper i ment.o 'foi o de 

estudar a eficiência relat.iva de quatro raç~es.adot.ando-se o 

Delineament-o Complet.ament.e Casualizado. com seis vacas por ração. 

R a ç êS e s 
A B c D 
67 82 76 64 
73 89 87 66 
69 89 79 63 
76 84 70 63 
60 86 69 68 
87 80 75 69 

Tot.ais 432 510 466 372 
Tot.al geral: 1770 

a) Calcule a SQ TOTAL e a SQ TRATAMENTOS; b) Organize e complet-e 

a tabela da análise da variância; c) Faça o F-test.e para 

Trat.ament.os; d) Conclua sobre a signi'ficância est.at.ist.ica da 

diferença ent.re t.r-at.ament.os ao nivel de signi'ficância 1%; e) Qual 

é o coe'ficient.e de variação C do experiment-o? 

R: a) 2580.5 e 1636.5; c) 11.56; e) 9.36%. 
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21. 2.- Em de-terminado experimen-to. conduzido no delineamen-to 

comple-tamente casualizado. ~oram comparados qua-tro "tra-tamen-tos 

(suplementos pro"teicos) usando-se 8 repe-tições (bovinos de corte) 

para cada tratamento. Os aumen-tos de peso Ckg) regis-trados. 

apresen-taram uma variação "to-tal CSQ TOTAL) de 8000. sendo a 

variação entre tratamen-tos CSQ TRATAMENT~ de 2400. 

a) Organize e comple-te a "tabela da análise da variância. e calcule 

F; b) Conlua sobre a signi~icância es"ta"tis"tica dos e~ei"tos dos 

"tra-tamen-tos e em "termos do ma-terial es-tudado ao nivel de 

signi~icância 5%; c)Qual é o desvio padrão da média de um 

"tra-tamento ? d) Qual é o desvio padrão da di~erença de duas médias 

de "tra-tamentos? e) Qual é o coe~icien"te de variação C do 

experimentosabendo-se que a média geral para os aumen-tos de peso 

~oi de 80 kg por animal? 

R: a) F=4; c) 5kg; d) 7.1kg; e)17.7% 

21.3.- Teste a signi~icância da di~erença en-tre as médias 

ob-tidas no exercicio 21.1. pela Di~erença Minima Signi~ica"tiva. ao 

ni vel de signi~icância 5%. CDMS:>: a) Ordene as médias em ordem 

decrescente de grandeza; b) Calcule DMS 5%; c) Conclua sobre o 

e~ei"to das rações. admi-tindo-se que uma di~erença en-tre as médias 

maior que o DMS 5% calculado é signi~ica"tiva. R: b) 8.3 kg. 

21 . 4.- Que outros "tes-tes para a comparação de médias poderiam 

ser u-tilizados no exercicio 21. 3? Qual você acha mais apropiado 

nesse caso? Porque? 

21.5.-Use o teste de ampli-tude múl-tipla de Duncan. ao nivel de 

signi~icância 

"tra-tamen-tos: 

A 

173 

5% 

B 

132 

para 

c 
103 

comparar 

D 

151 

E 

129 

as médias 

F 

107 

G 

124 

dos seguin-tes 

O experimento ~oi realizado num delineamen-to comple-tamen-te 

casualizado. com cinco repe-tições por "tra-tamen-to. sendo o quadrado 

médio do erro experimental QME= 245. 
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21 . 6- Os dados que seguem re~erem-se à produção de melão em um 

experimento inteiramente casual i zado em que ~oram testados 4 

variedades com 6 repetições. 

VARIEDADES 
Vt Vz V3 V4 

25,1 40.3 18,3 21,0 
17,3 35.3 22.6 35.2 
26.4 32.0 25.9 33.2 
16,1 36,5 15.1 31.7 
22.1 43,3 11.4 30,3 
15.9 37,1 23.7 27.6 

Pede-se: 

a)Fazer a análise de variância. 

b)Comparar ·as médias usando o teste de Tukey. 

22. BLOCOS CASUALIZADOS 

22.1- Seis cultivares de aveia para ~orragem, ~oram comparadas 

quanto a sua produção em matéria seca Ct/ha). num experiment.o 

realizado a campo na EEA/UFRGS. Cada cult.ivar foi repetida quat.ro 

vezes C r =4) • no del i neament.o experimental 81 ocos Casual i zados. 

Cada bloco compreendeu seis parcelas. dest.i nadas às cul t.i vares. 

sendo sua posição sort.eada dent.ro de cada bloco. O bloqueament.o 

teve por objetivo o cont.role de diferenças de ~ertilidade do solo 

na área experiment.al. Cada parcela mediu 6 x 1m, sendo formada por 

4 ~ilas de aveia semeada em linha distanciadas de 0,25m, com 6m de 

comprimento . Para a obt.enção dos dados experiment.ais. foram 

considerados apenas as duas linhas cent.rais da parcela. com 5 m de 

comprimento.após a eliminação das duas linhas na margem e 0,5m de 

ambas as cabeceiras da parcela. As produções parcelares Csoma de 3 

cortes e~etuados) ~oram t.ransformadas para t./ha. 
Blocos 

Total de Cultivares 1 2 3 4 Cultivares 

A 4 , 6 3.9 4.6 3,6 16,7 
B 4,6 5,7 5,4 4.7 20,4 
c 7,0 5,6 5,1 5,6 23,3 
D 3,6 3.3 2,6 2,5 12,0 
E 3,5 3,5 3,4 2,8 13,2 
F' 5,1 4,6 4,5 4,0 18,2 

Total de Blocos 28,4 26,6 25,6 23,2 103,8 

~. n 
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Faça um croquis do exper i ment.o com di st.r i bui ção casual dos 

t.rat.ament.os C cul 'li vares ) nas parcelas e calcule: a) SQTot.al; 

b)SQ Trat.ament.os; c) SQ Erro Experiment.al; d) Organize e complet.e 

a t.abela da análise da variância; e) F dos blocos ; f") F dos 

t.rat.amen'los; g) Conclua em relação ao F-'lest.e ao nivel de 

signif"icância 5%; h) Relacione em ordem de grandeza as médias dos 

cult.ivares de aveia; i) Compare as médias de t.rat.ament.os pelo 

t.est.e de Ducan ao ni vel de signif"icância 5% e conclua sobre o 

comport.ament.o relat.ivo das cult.ivares; j) Calcule o coef"icient.e de 

variação do experiment.o. 

R: a) 28,36; b) 22,92; c) 3,09; e) 3,80; f") 22,25; j) 10,5 %. 

se 

os 

22.2- Num ensaio comparat.ivo de seis variedades de soja em que 

usou o delineament.o em blocos casualisados, com 4 repet.içêSes 

rendiment.os em gr~o por parcela !"oram os seguint.es 

Variedades 
Blocos 

I II III IV y. 
\. 

A 44 38 44 41 167 
B 44 56 52 52 204 
c 68 55 49 61 233 
D 34 32 24 30 120 
E 33 34 32 33 132 
F 49 45 43 45 138 

a)Fazer a análise de variância ao nivel de significância de 1% 

b)Comparar as médias usando o D.M.S. a 5% 

c)Comparar as médias usando o t.est.e de Tukey a 5% 

d)Comparar as médias usando o t.est.e de Duncam a 5% 

R: a) F=22 23 > F 
• 0,01<5,15) 

c) S-=2.27 = 10.442 . y 

d) AMS = 6.83 AMS = 7.17 AMS = 7.38 
2 3 4 

AMS = 
!5 

7.51 AMS =7,63 
6 
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22.3- Num ensaio de compet.ição de variedades de mandioca, em 

blocos ao acaso. realizado pelo Inst.it.ut.o de Pesquisas Agronómicas 

do Lest.e Cat.ual Cen'lro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 

Frut.icult.ura, da EMBRAPA), em Cruz das Almas, BA, as produçe5es 

~oram as seguint.es, em 'l/ha. 

Variedades 1o BLOCO 2o BLOCO 3o BLOCO 4o BLOCO 

Aipim bravo 14,5 15,8 24,0 17.0 
Milagrosa 5,7 5,9 10.5 6,6 
Sut.inga 5,3 7,7 10,2 9,6 
Salang6 pre'la 4,6 7.1 10.4 10,8 
Mamão 14,8 12,6 18,8 16,0 
Escondida 8,2 8,2 12.7 17.5 

Fazer análise de variância e a comparação das médias 

23. PIUNClPIOS DA EXPERIMENTAÇÃO 

23.1.- Num experimen'lo para comparar o e~ei 'lo de 4 diet.as 

aliment.ares na produção de leit.e de vacas ~oi conduzido da 

seguint.e maneira: Foram selecionadas aleat.6riament.e 4 criadores do 

est.ado, e cada um deles colocou uma vaca a disposição do 

experiment.o. Cada vaca recebeu uma das diet.as durant.e 5 semanas, 

sendo a seleção da die'la ~ei 'la de acordo com a conveniência do 

criador . A produção de leit.e de cada vaca ~oi observada ant.es de 

começar o experiment.o. e t.ambém ao ~inal de 5 semanas. Você acha 

que est.e experimen'lo preenche 'lodos os principies básicos da 

experiment.ação? Se não. enumere 'lodos os aspec'los corret.os e os 

erros na condução desse experiment.o. 

23.2.- Coment.e as seguint.es a~irmat.ivas: 

a) Um experimen'lo não precisa 'ler repet.içe5es, 

b) Quando for possi vel, os 'lrat.amen'los devem ser dis'lribuidos 

alea'l6riament.e ent.re as unidades experimen'lais, 

c) Num experimen'lo bem conduzido não deve exist.i r erro 

experiment.al. 

d) A análise da variância mos'lra 'lodas as diferenças ent.re as 

médias dos t.rat.amen'los comparados no experimen'lo. 
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